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Lula defende turismo sustentável e bioeconomia para áreas de floresta 


Presidente participou de evento pelo Dia Mundial do Meio Ambiente. 
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Emserh realiza 2º Semana de Meio Ambiente, Governo do Maranhão se reúne com nova presidência da Governo do Maranhão inicia programação 
com o tema “Plantando o Amanhã” Famem e reafirmam parceria em prol do municipalismo 2024 do Maior São João do Mundo 
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Universalização do acesso à energia no Brasil 
é exemplo de parceria público-privada 


Marcos Madureira* 


*Presidente da Associação 
Brasileira de Distribuidores 
de Energia Elétrica 


Um dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), que compõem a Agen- 
da 2030, refere-se ao acesso à 
energia confiável e sustentável 
para todos. E, neste aspecto, o 
Brasil tem do que se orgulhar, 
porque pelas regras da ONU 
já atingiu uma das metas do 
ODS 7. Hoje, 99,8% dos lar- 
es do país são abastecidos por 
rede elétrica - um total de 
quase 212 milhões de brasile- 
iros beneficiados. Na Améri- 
ca do Sul, segundo dados da 
Agência Internacional de En- 
ergia, apenas o Chile e o Uru- 
guai sustentam o mesmo per- 
centual. Estamos à frente de 
grandes economias, como o 
México e a África do Sul, que 
não têm as dimensões conti- 
nentais do Brasil nem o mes- 
mo número de habitantes. 
No mundo, o percentual é de 
90,2%. 

A título de comparação, outro 
serviço básico, a rede de dis- 
tribuição de água, não ostenta 
o mesmo desempenho. O per- 
centual de domicílios brasile- 
iros com rede de água estava 
em 85,5% em 2022, segundo 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD). A universalização 
do acesso à energia elétrica 
no país é consequência de 
um longo trabalho de parce- 
ria entre as distribuidoras e o 
poder público, construído a 
partir de intensos debates na 
virada das décadas de 1990 
e 2000 e que resultaram na 
promulgação da Lei 10.438, 
de 26 de abril de 2002. 

A legislação atribuiu à Agên- 
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) a tarefa de 
estabelecer metas de univer- 
salização do acesso ao serviço 
público de energia elétrica, 
sem ônus de qualquer espécie 
ao consumidor. As distribui- 
doras assumiram o compro- 
misso de apresentar anual- 
mente planos de metas de 
ampliação do abastecimento 
dentro das áreas concedidas, 
viabilizando uma parceria 
com poder público que já 
dura duas décadas. 

O marco legal viabilizou, as- 
sim, uma grande transfor- 
mação social no segmento. 
Se considerarmos somente a 
expansão, os investimentos 
das distribuidoras saltaram 
de um patamar de R$ 9 bil- 


hões em 2019 para R$ 19,6 
bilhões em 2022, um expres- 
sivo aumento de 118%. Hoje, 
a rede de distribuição do país 
chega a quatro milhões de 
quilômetros, o equivalente a 
cerca de 100 voltas ao redor 
do planeta Terra. 
Paralelamente, o governo fed- 
eral lançou um dos maiores 
programas de universalização 
de acesso à energia do mun- 
do: o Luz Para Todos, que 
viabilizou a inclusão de mais 
de 3,6 milhões de residências 
na rede elétrica desde 2003. 
No fim do ano passado, o 
Ministério de Minas e En- 
ergia aprovou um orçamen- 
to de R$ 2,5 bilhões para o 
programa, que vai beneficiar 
500 mil famílias até 2026. O 
Censo de 2010 revela, porém, 
que ainda existem 2 milhões 
de domicílios no país sem en- 
ergia. 

Boa parte desses moradores 
- cerca de 1 milhão - está na 
Amazônia Legal. São pessoas 
que vivem em áreas remo- 
tas, onde não há uma como 
levar a energia pelo método 
padrão, de conexão ao siste- 
ma. Neste caso, a solução de 
atendimento é por sistema off 
grid, com placas fotovoltaicas 
movidas a baterias, cujo custo 
é mais elevado do que a elet- 
rificação cabeada. Esse aten- 
dimento representa, assim, 
um grande desafio logístico. 
Para incluir os brasileiros que 
faltam no sistema, o governo 
criou, em 2020, o programa 
Mais Luz para a Amazônia, 
que tem como meta univer- 
salizar o acesso à energia na 
região até 2028. 

Outra situação que vivemos 
é o impacto do crescimen- 
to do agronegócio, que vem 
transformando o atendimen- 
to por energia no interior do 
país. Para isso, as distribui- 
doras vêm aumentando a 
capacidade da eletrificação, 
repontencializando suas in- 
stalações, para atender ao au- 
mento da demanda. Portanto, 
os investimentos de melhoria, 
renovação e expansão realiza- 
dos pelo segmento são funda- 
mentais. Entre 2024 e 2026, as 
concessionárias vão investir 
cerca de R$ 100 bilhões, dos 
quais R$ 60,7 bilhões serão 
destinados à expansão da 
rede elétrica. O valor é o que 
o setor automotivo pretende 
aplicar em seis anos, até 2029. 
Não resta dúvida de que a 
história da universalização do 
acesso à energia elétrica no 
Brasil já é um case de sucesso 
de parceria entre setores pú- 
blico e privado. E, para que 
essa parceria continue trazen- 
do bons resultados, é preci- 
so prorrogar os contratos de 
concessão das distribuidoras 
em um modelo que tenha se- 
gurança jurídica e continue a 
atrair investimentos, garan- 
tindo o atendimento em todo 
o pais, a melhoria de quali- 
dade e a sustentabilidade do 
serviço prestado à sociedade. 


Entra em vigor lei sobre limitação para 


compensação tributária 


Limites valem apenas para créditos acima de R$ 10 milhões. 


A limitação da compen- 
sação tributária para crédi- 
tos oriundos de decisões 
judiciais transitadas em 
julgado passa a vigorar 
como lei. O Diário Oficial 
da União de quarta-feira 
(29) publicou a sanção pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, sem vetos, da Lei 
14.873/24. 

A norma tem origem na 
MP 1202/23. Classificada 
pelo governo como uma 
forma de aumentar a pre- 
visibilidade das receitas 
da União, a medida foi 
editada para tratar do fim 
da desoneração da folha 
para 17 setores da econo- 
mia e para prefeituras. Es- 
ses e outros itens, como 
o Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse), acabaram 
sendo excluídos do texto e 
tratados em projetos de lei. 
A parte restante da norma, 
que tratava da compen- 
sação tributária, foi man- 
tida da forma como foi 


publicada pelo Executivo. 
A regra afeta contribuintes 
que, por decisão judicial 


definitiva, têm direito a 
receber valores cobrados 
indevidamente pela União 
e querem optar por com- 
pensar esses valores com 
débitos tributários futuros. 
Pelo texto, as compen- 
sações terão de observar 


o limite previsto em ato 
do Ministério da Fazenda. 
Os limites valem apenas 
para créditos acima de R$ 
10 milhões. O limite men- 
sal não pode ser inferior 
a 1/60 do valor total do 
crédito demonstrado e at- 
ualizado na data de entre- 
ga do primeiro pedido de 
compensação. 


Portaria editada em ja- 
neiro de 2024 estabeleceu 
os limites para a compen- 
sação, que podem chegar a 
60 meses em caso de crédi- 
tos que excedam R$ 500 
milhões. Fonte: Agência 
Câmara de Notícias. 

Da Redação - AC 

Com informações da Agên- 
cia Senado 


Demandas dos povos tradicionais são levantadas durante 


2º Encontro Virtual 


No enfrentamento à crise 
climática, os governos de- 
vem dispensar especial 
atenção à promoção de me- 
didas adaptativas reais vol- 
tadas aos territórios e povos 
tradicionais. Foi essa a men- 
sagem da vice-presidente do 
Conselho Nacional das Pop- 
ulações Extrativistas (CNS), 
Letícia Moraes, durante o 
“2° Encontro Virtual: Diálo- 
gos com a sociedade civil 
para construção do Plano 
Clima Adaptação”. 

Coordenado pelo Ministério 
do Meio Ambiente e Mu- 
dança do Clima (MMA), 
sob a orientação técni- 
co-científica do Ministério 
da Ciência, tecnologia e In- 
ovação (MCTI), além do 
envolvimento de outros 23 
ministérios, o Plano Clima 
Adaptação prevê um amplo 
processo de participação da 
sociedade na elaboração do 
Plano Nacional sobre Mu- 
danças do Clima. 

Entre os pontos levantados 


È 
oa 
E» 


pela vice-presidente do CNS, 
na ocasião, está a regular- 
ização fundiária e ambiental, 
vista como essencial pela di- 
rigente. “Essa questão tem 
importância para o equilíbrio 
climático do planeta, sobretu- 
do o protagonismo das comu- 
nidades locais para a preser- 
vação das florestas”, aponta 
Letícia. 

Ela apontou ainda para a ne- 


Fundado em 24 de maio de 1983 


cessidade de se repensar as 
políticas públicas voltadas 
para as comunidades tradi- 
cionais. “É preciso manter a 
floresta viva, mas priorizar a 
segurança alimentar e nutri- 
cional das populações extra- 
tivistas através da economia 
da sociobiodiversidade”, pon- 
derou a vice-presidente do 
CNS. 

Letícia também falou sobre 


para construção do Plano Clima Adaptação 


a necessidade de haver um 
plano emergencial de apo- 
io e remoção de pessoas em 
situação de grande vulner- 
abilidade, em razão das se- 
cas e enchentes, incluindo 
a adaptação das habitações. 
“Já vivemos essa emergência 
climática dentro dos nossos 
territórios, queremos estar 
em espaços de tomadas de 
decisões”, destacou. 
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USCELINO REZENDE ABRE 3 REUNIÃO D 
ECONOMIA DIGITAL DO G20, EM SÃO LUÍS, 
E PARTICIPA DE SEMINÁRIO SOBRE SEGURANÇA 


— : 
E 
do Grupo de Trabalho de 


Y| 
Economia Digital do G20. 


Em seguida, atende a imprensa em entrevista coletiva. 
O encontro seguirá tratando dos seguintes eixos temáti- 
cos: Inclusão Digital, Conectividade Universal e Significa- 
iva; Governo Digital; Integridade da Informação e Con- 
fiança no Ambiente Digital; e Inteligência Artificial para o 
Desenvolvimento Sustentável. 


Na próxima terça-feira 
(11), às 9h, o ministro das 
Comunicações, Juscelino 
Rezende abre a 3º reunião 


NO DIA DO MEIO AMBIENTE, ASSEMBLEIA LANÇA PROGRAMA 
PLÁSTICO ZERO COM FOCO NA SUSTENTABILIDADE 


Com foco na preservação 
ambiental e no desenvolvi- 
mento sustentável, a pres- 
idente da Assembleia Leg- 
islativa, deputada Iracema 
Vale (PSB), lançou o Pro- 

grama Plástico Zero nesta quarta-feira (5), Dia Mundial 
do Meio Ambiente. O intuito é diminuir o uso e consumo 
de produtos à base de plástico, um dos principais degra- 
dadores do meio ambiente. 

“Desde o início do meu mandato, tenho enfatizado a im- 
portância de políticas que promovam a conservação am- 
biental e o desenvolvimento sustentável. Acreditamos que 
cuidar do meio ambiente é uma responsabilidade coleti- 

a, que exige ações concretas e comprometidas de todos 
os setores da sociedade”, pontuou Iracema Vale. Foto: Bi- 
aman Prado. 


APROVADO PL QUE INSTITUI POLÍTICA DE PRESERVAÇÃO 
E RECOMPOSIÇÃO DAS MATAS CILIARES DO MARANHÃO 


O plenário da Assem- 
bleia Legislativa do Ma- 
ranhão aprovou, na sessão 

i plenária desta quarta-fei- 

) ra (5), o Projeto de Lei nº 

| ASS” 743/2023, de autoria do 

deputado Júlio Mendonça (PCdoB), que institui a Políti- 

ca de Preservação e Recomposição das Matas Ciliares 
do Maranhão. 

De acordo com o PL, a iniciativa tem como objetivo 
estimular os proprietários de áreas situadas no entor- 
no de rios, lagoas, lagos, reservatórios de água e demais 
cursos d'água, bem como de nascentes e “olhos d"água”, 
a realizarem a recomposição florestal. 

Foto: Biaman Prado 


PL INSTITUI POLÍTICA DE INCENTIVO À CULTURA REGGAE 


Na sessão desta quar- 

ta-feira (5), o plenário da 

Assembleia Legislativa do 

Maranhão aprovou, em se- 

gundo turno, o Projeto de 

Lei 153/2024, de autoria do 

deputado Zé Inácio (PT), 

que institui a Política Estadual de Incentivo à Cultura 

Reggae no Maranhão. De acordo com o projeto, a Política 

Estadual de Incentivo à Cultura Reggae tem a finalidade 

de coordenar e desenvolver atividades que valorizem o 

reggae no Maranhão, elevando o seu nível cultural, profis- 

sional, social e econômico, bem como o desenvolvendo e 

promovendo como instrumento cultural, de trabalho e em- 
preendedorismo, de forma direta e indireta. 


Governo do Maranhão se reúne com nova presidência da 
Famem e reafirmam parceria em prol do municipalismo 


6d e SER 


O Governo do Maranhão 
recebeu, na terça-feira (4), 
visita de cortesia da nova 
presidência da Federação 
dos Municípios do Estado 
do Maranhão (Famem). O 
governador Carlos Brandão 
se reuniu no Palácio dos 
Leões com o prefeito de San- 
to Antônio dos Lopes, Bigu 
de Oliveira, que agora está à 
frente da entidade. Durante 
o encontro, eles reafirma- 
ram a parceria em prol do 


desenvolvimento dos mu- 
nicípios maranhenses. 

A reunião aconteceu no Salão 
de Atos do Palácio dos Leões 
e contou com a presença do 
ex-presidente da Famem, Ivo 
Rezende, e diversos outros 
prefeitos, além de secretários 
de Estado e da presidente da 
Assembleia Legislativa, depu- 
tada Iracema Vale. 

O governador Carlos 
Brandão afirmou que a visita foi 
de boas-vindas e acredita que a 


nova gestão seguirá exitosa e 
comprometida com o munic- 
ipalismo. “Vamos continuar a 
nossa parceria para que a gente 
fortaleça o municipalismo para 
que as obras cheguem aos mu- 
nicípios e a gente possa cada 
vez mais atender às demandas 
da população, melhorando a 
vida das pessoas na cidade” as- 
sinalou. 

O novo presidente da Fam- 
em, Bigu de Oliveira, reaf- 
irmou a continuidade da 


boa relação institucional 
entre a entidade e o Gover- 
no do Maranhão. “Esse bom 
entendimento e diálogo 
tem garantido muitas con- 
quistas para os municípios 
maranhenses. Então, é as- 
sim que vamos seguir para 
contribuir mais ainda com 
a melhoria da vida das pes- 
soas, dando continuidade 
ao importante trabalho de- 
sempenhado pela Famem”, 
afirmou. 


Defensor-geral do Maranhão é reconduzido ao cargo para os próximos dois anos 


O defensor público Gabriel Furtado e a presidente da Assembleia Legislativa do Maranhão, Iracema Vale. 


Foi reconduzido ao cargo 
de defensor público-geral 
do Estado do Maranhão, 
nesta terça-feira (04), no 
auditório Fernando Falcão 
da Assembleia Legislativa 
do Estado do Maranhão, 
o defensor público Gabri- 
el Furtado, para o biênio 
2024-2026. Durante a so- 
lenidade, o gestor garan- 
tiu, em discurso, que dará 
continuidade à expansão 
institucional da Defenso- 
ria Pública do Estado do 
Maranhão (DPE/MA) e ao 
plano de erradicação do 
sub-registro de nascimento 
dos maranhenses, por meio 


do acesso à documentação 
básica. 

Ao lado do defensor-geral, 
seguem como integrantes 
da Administração Superi- 
or da instituição, a 12 sub- 
defensora-geral, Cristiane 
Marques, o 2º subdefen- 
sor-geral, Paulo Costa, e 
o corregedor-geral, Aldy 
Mello Filho, que estão sen- 
do empossados nesta quar- 
ta-feira, 05. O pernambu- 
cano, que recentemente 
recebeu o título de cidadão 
maranhense, já vive no Ma- 
ranhão há cerca de 15 anos 
e luta em favor da popu- 
lação. Constituiu família e 


carrega no peito o compro- 
misso de levar a DPE/MA 
a todas as comarcas mara- 
nhenses. 

“Quando a gente se jun- 
ta e faz uma governança 
compartilhada, a gente 
cresce. Hoje eu vejo uma 
Defensoria Pública com 
portas abertas em diversas 
instituições e com pautas 
exclusivas. Vejo uma De- 
fensoria fazendo educação 
em direitos. Nós enten- 
demos que a vitória é como 
um esporte coletivo e nada 
disso poderia acontecer se 
não fosse o trabalho árduo 
de cada servidor, estagiário 


e defensor público, que 
se dedica a servir a popu- 
lação. Servir é um privilé- 
gio e, ainda mais, servir ao 
povo do Maranhão. Vamos 
trabalhar neste próximo 
mandato com muito mais 
afinco, amor e dedicação”, 
garantiu o defensor-geral. 

Representando o gover- 
nador do Estado do Ma- 
ranhão, Carlos Brandão, 
o secretário de Monitora- 
mento de Ações Governa- 
mentais, Alberto Bastos, 
enalteceu a atuação do de- 
fensor-geral Gabriel Furta- 
do e reforçou o propósito 
de expansão da instituição. 
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A Direção Geral do Hospital do Servidor Estadual (HSE - HSLZ) 
promoveu um evento especial em comemoração ao Dia da Enferma- 
gem. A celebração voltada para técnicos de enfermagem e enfermeiros 
(a) realizada na sede do hospital, destacou a importância desses profis- 
sionais e suas contribuições essenciais para o sistema de saúde. 

Após a abertura da Direção Geral, o evento contou com uma ses- 
são de talentos, com apresentações de música e poesia pelos colab- 
oradores. Em seguida, aconteceu a roda de conversa “Fazendo a 
Diferença em Tempos de Crise” para debater os desafios enfrentados 
na linha de frente durante períodos críticos, como a pandemia de 
COVID-19, epidemias como a de dengue recentemente, entre outros 
momentos cruciais para a saúde dos maranhenses. Os participantes 
compartilharam experiências, discutiram práticas e reforçaram a 
importância da resiliência e do cuidado humanizado no ofício dessa 
nobre profissão. 

O encerramento do evento se deu com um momento de homena- 
gens, onde diversos profissionais foram reconhecidos por sua ded- 
icação e excelência no atendimento aos servidores estaduais con- 
tribuintes do FUNBEN e pacientes do HSE-HSLZ. 

“ A enfermagem é a protagonista do cuidado ao paciente. O 
reconhecimento e a valorização da nossa equipe de enfermagem são 
essenciais pois esse time tem sabido enfrentar com maestria todos 
os desafios. Foi emocionante lembrarmos de tantos desafios já en- 
frentados e vencidos por nossa valorosa equipe de enfermagem” de- 
clarou o Diretor Geral do HSE - HSLZ Plínio Valério Tuzzolo. 


INAUGURAÇÃO HD INFO 


O casal de empresários Ângela Duarte e Higor Trindade ainda reper- 


cutem o sucesso do coquetel de lançamento da HD Info, realizado na se- 
mana passada para convidados especiais. A loja está localizada no Golden 
Shopping Calhau. 

Com design arrojado e equipe especializada, o empreendimento oferece 
todos os serviços de informática e um mix variados de produtos para ven- 
da, inclusive para o nicho de gamers, das melhores marcas do mercado. 

A HD Info é uma empresa genuinamente maranhense e está no merca- 
do há mais de 14 anos com atuação de serviços prestados de Tecnologia da 
Informação para grandes redes. Em 2024, Ângela Duarte e Higor Trindade 
deram mais um passo ampliando a atuação da empresa apostando no seg- 


mento de varejo. A loja funciona de Domingo a Domingo, das 10h às 22h 


A Braé anuncia a apresentadora, 
atriz e empresária brasileira Adriane 
Galisteu como embaixadora oficial da 
marca. Adriane chega para integrar o 
squad de influencers da label de cos- 
méticos premium e de alta perfor- 
mance referência em cuidados capilares 
no Brasil e no mundo. Com uma car- 
reira sólida e multifacetada, Adriane 
é referência não só na sua trajetória 
profissional - que inspira milhares de 
pessoas — mas também pela sua aparên- 
cia, particularmente seu cabelo, que 
transmite confiança, empoderamento 
e autoexpressão. Atualmente, a Braé é 
uma das principais marcas de cosméti- 
cos do mercado de hair care, estando 
presente em 12 países, em mais de 25 
mil salões de beleza e 5 mil lojas mul- 
timarcas, além de 12 beauty centers no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. 


DE VOLTA 


O sabor marcante do Milk Shake 
de Paçoca do Bobs está de volta ao 
cardápio da primeira rede de fast food e 
franquia do setor no Brasil. A sobreme- 
sa retornou nessa quarta-feira (5) por 
tempo limitado, após inúmeros pedidos 
dos consumidores, e estará disponível 
em todas as lojas e quiosques espalha- 
dos pelo país. O Milk Shake de Paçoca 
é feito a partir de uma combinação ge- 
lada de sabor de baunilha, batido com 
a clássica paçoca, resultando em uma 
consistência cremosa. O público pode 
aproveitar a sobremesa nas versões de 
300 ml, 500 ml e 700 ml. Os clientes 
também podem experimentar o Milk 
Shake de Paçoca fazendo pedido pelo 
App do Bobs, que além do delivery, 
oferece ofertas, novidades e cupons ex- 
clusivos em um só lugar para quem é 
Bob's Fã. 


Em um movimento arrojado, a BR Sport escalou ninguém menos 
do que o multifacetado Klebber Toledo para protagonizar a sua mais 
recente campanha publicitária. Toledo, cuja trajetória singular ini- 
ciou-se nas quadras de vôlei e expandiu-se pelo universo do entre- 
tenimento — atuando, modelando, apresentando e produzindo con- 
teúdo para plataformas de streaming —, incorpora perfeitamente o 
homem de identidade contemporânea. Sua carreira diversa e estilo 
versátil serviram de bússola para a BR Sport, fazendo dele a referên- 
cia ideal para a nova temporada. 

O photoshooting desenrola-se através de um cenário meticulosa- 
mente projetado, evocando uma “man cave”, um refúgio pessoal que 
não só reflete os gostos e hobbies, mas também serve como um es- 
paço de socialização, como uma confraria para receber amigos. Esta 
ambiência harmoniza-se perfeitamente com duas paixões clássicas: a 
velocidade e os carros icônicos, simbolizados aqui por um emblem- 
ático Shelby Cobra. A cenografia não apenas reflete o mindset mas- 
culino voltado para a aventura e liberdade, mas também funciona 
como panorama ideal para envelopar os novos horizontes da moda, 
marcada por uma visão autocentrada e crescente abertura para a ex- 
perimentação estilística que desembarca no guarda-roupa. 

Dominando o background das fotos, o azul estabelece-se como 
cor predominante, imprimindo uma assinatura cromática que equil- 
ibra foco e profundidade. As linhas do carro, atuando como coadju- 
vantes e adicionadas à linguagem corporal de Toledo, conduzem o 
storytelling, revelando momentos de decisão, autonomia, ambição, 
contemplação, atitude e modernidade — sentimentos que moldam o 
lifestyle proposto pela BR Sport. 

E são fundamentados, inclusive, pelo dressing, ou seja, pelo ol- 
har detalhista que leva à escolha dos looks, servindo composições 
que materializam como a masculinidade se apresenta a partir de 
agora, afastando-se definitivamente de padrões obsoletos para dar 


boas-vindas a códigos de bem-vestir muito mais personalizados, as- 


sertivos e plurais. Prova disso é a fusão entre conforto e sofisticação, 
com outfits que conjugam amplitude com uma mescla inovadora de 
alfaiataria e elementos fluidos. Esta arquitetura estética, pautada pelo 
espírito do comfywear, junto com calçados de shape outdoor e mod- 
elagens híbridas que misturam influências casuais e mood esportivo, 
reedita a cena urbana, tendo o cotidiano como palco principal. 

Simultaneamente, a curadoria de tonalidades — verde musgo, 
branco, cinza, marinho, preto e terrosos — ressaltada nos frames, 
dos sapatos ao vestuário, desperta outro gatilho: o da coerência. Essa 
abordagem se entrelaça, de forma indireta, mas profundamente sig- 
nificativa, com a sustentabilidade, uma prática que se integra à real- 
idade da BR Sport. A marca confecciona seus produtos com 98% de 
energia limpa, proveniente de fontes renováveis, e sem a utilização 
de água em sua produção. Para finalizar, um disclaimer: tendências 
emergentes no comportamento de consumo só terão verdadeiro sen- 
tido e propósito se dialogarem com a atemporalidade. E nós? Esta- 
mos prontos para essa conversa. 
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ETA Amazônico realiza curso de acessibilidade 
cultural no Pará e no Maranhão 


A Escola de Gente - Co- 
municação em Inclusão, 
ONG fundada há 22 anos 
pela jornalista Claudia Wer- 
neck, e que é referência na- 
cional e internacional em 
cultura acessível, realiza, 
no mês de junho, o ETA 
AMAZÔNICO, em Canaã 
dos Carajás, no Pará, e em 
São Luís, no Maranhão. O 
evento terá várias atividades 
para artistas, roteiristas e 
agentes culturais com e sem 
deficiência, como oficinas 
sobre conteúdos de diversi- 
dade e inclusão, durante as 
quais a Escola de Gente se 
utilizará da linguagem te- 
atral para 

ensinar, de forma lúdica, 
como realizar ações cul- 
turais com plena acessibili- 
dade. No último dia do cur- 
so, o grupo de participantes 
fará uma apresentação aber- 
ta ao público em cada uma 
das cidades, também com 
Libras, legenda, audiode- 
scrição e linguagem simples. 
As vagas são limitadas e as 
inscrições gratuitas podem 
ser feitas através dos link: 
Canaã dos Carajás - https:// 
forms.gle/3MRDJLBtSb- 
fAb5hP9 , São Luís - https:// 
forms.gle/XWfVyDer2 Wx- 
D6kpH6 e também pelo 
aplicativo VEM CA - Plata- 
forma de Cultura, Conteúdo 
e Conhecimento Acessíveis, 
disponível para baixar de 


forma gratuita em www.ve- 
mca.org.br. 

As vagas são limitadas. 

Com patrocínio do Insti- 
tuto Cultural Vale por meio 
da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura, a Lei Rouanet, o 
ETA AMAZÔNICO visa fo- 
mentar a comunicação e a 
formação de profissionais e 
artistas que queiram apren- 
der ou aprimorar conceitos 
e técnicas de acessibilidade 
plena com oferta ampla e 
diversificada de recursos 
como Libras, legenda/este- 
notipia, audiodescrição e 
linguagem simples (voltada 
a pessoas com deficiência 
intelectual e psicossocial, 
baixo letramento e/ou com 
pouco conhecimento da lín- 
gua portuguesa falada, in- 
cluindo pessoas analfabetas, 
entre outras). 


“Voltar à Amazônia, de- 
pois de tantos anos, é uma 
ação que amplia e fortalece 
tudo o que aprendemos 
praticando teatro acessível, 
inovação mantida desde 
2002, quando o nosso gru- 
po de teatro acessível e in- 
clusivo foi criado pela atriz 
Tatá Werneck e demais estu- 
dantes da faculdade de artes 
cênicas da UNiRio, como 
o diretor Marcos Nauer e a 
atriz Natália Simonete, que 
serão responsáveis pelo cur- 
so. 


Prêmio Banco do Nordeste de Jornalismo reconhecera 
as melhores fotografias em duas categorias 


As imagens que acompan- 
ham trabalhos jornalísticos 
podem impactar, informar e 
trazer sensibilidade e beleza 
ao texto jornalístico. Com 
o objetivo de valorizar o 
trabalho desses profission- 
ais da fotografia, a edição 
2024 do Prêmio Banco do 
Nordeste de Jornalismo em 
Desenvolvimento Regional 
traz duas categorias: o Prê- 
mio Nacional de Fotografia 
e o Prêmio Fotográfico Júlio 
Serra. 

O autor da melhor foto 
de acordo com o júri rece- 
berá R$ 14 mil pelo Prêmio 
Nacional de Fotografia. A 
comissão julgadora será 
formada por profissionais 
internos e externos ao Ban- 
co do Nordeste, que desem- 
penhem suas atividades em 
estados que integram a área 
de atuação da instituição. 

Prêmio Fotográfico 

Júlio Serra 

Júlio Serra foi empregado 
do Banco do Nordeste du- 
rante mais de três décadas e 
construiu sua carreira como 
fotógrafo da instituição. Em 
2023 faleceu, já aposentado. 
Para homenagear o ex-fun- 
cionário, o Prêmio Banco do 
Nordeste de Jornalismo em 


Desenvolvimento Regional 
criou o Prêmio Fotográfico 
Júlio Serra, que vai recon- 
hecer um autor ou autora 
de imagem jornalística com 
R$ 8 mil via votação on-line 
pelo público. 

A superintendente de 
Marketing e Comunicação 
do BNB, Evineide Dias, res- 
salta que essa categoria não 
se confunde com o Prêmio 
Nacional de Fotografia, cujo 
vencedor será definido pela 
comissão julgadora. “Nesta 
edição, homenageamos um 
ex-colega querido que dedi- 
cou sua vida profissional ao 
Banco do Nordeste por meio 
da fotografia. Logo estão ga- 
rantidas premiações a pelo 
menos dois fotógrafos, já 
que temos o prêmio nacion- 
al de fotografia. Lembro que 
trabalhos de quaisquer mí- 
dias, inclusive foto, concor- 
rem também nas premiações 
estaduais e no Grande Prê- 
mio Nacional. 

Após a definição dos 
trabalhos profissionais 
vencedores das premiações 
nacionais, estaduais, extrar- 
regional e universitária, será 
aberta a votação on-line 
para o Prêmio Fotográfico 
Júlio Serra. 
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Emserh realiza 2º Semana de Meio Ambiente, 
com o tema “Plantando o Amanhã” 


A Empresa Maranhense de 
Serviços Hospitalares (Em- 
serh) realiza nesta semana a 
segunda edição da Semana 
de Meio Ambiente, com o 
tema “Plantando o Aman- 
hã. O objetivo é reafirmar os 
compromissos ambientais já 
firmados pela empresa e in- 
tegrar os colaboradores por 
meio da conscientização am- 
biental, com ações práticas de 
preservação e uso consciente 
dos recursos, assegurando a 
sustentabilidade do presente 
e do futuro. 

“Nós escolhemos esse tema 
porque vem a confirmar 
tudo que já foi feito em mais 
de um ano da gerência de 
meio ambiente e vem provo- 
car todos nós colaboradores, 
trazer a conscientização 
ambiental nesse cenário 
de mudanças climáticas e 
grandes tragédias que es- 
tamos enfrentando. A nos- 
sa programação é bem di- 
versificada e as atividades 
estão previstas nas UPAS, 
policlínicas, hospitais, sede 
e anexos”, explicou o engen- 


PRIVIM A 
EMSERH 


heiro ambiental, Lucas Lopes 
Vieira. 

A palestra de abertura foi 
ministrada pelo físico e en- 
genheiro ambiental com ên- 
fase em acústica, Sérgio Silva, 
e teve como tema “Acústica, 
Protagonismo na Saúde Hu- 
mana”, 

A colaboradora do Serviço 
de Medicina e Segurança do 
Trabalho (Semst) da Emserh, 
Edilúcia Bezerra, aprovou a 
iniciativa. “Muito importante 
esse momento para todos 


nós, para todas as áreas, tanto 
administrativo quanto opera- 
cional. O ruído está presente 
em todos os ambientes. A 
gente trabalha com telefonia, 
operacional, atendimento ao 
público nas unidades e é im- 
portante termos ciência da 
importância desses ruídos 
e efeitos no nosso dia a dia. 
São assuntos que conseguim- 
os trazer para o nosso diário, 
não somente na área de meio 
ambiente como dentro das 
nossas unidades hospitalares”, 


frisou. 

A programação que segue 
até sexta-feira (7) inclui pal- 
estras; oficina de reciclagem 
e reutilização de materiais no 
ambiente corporativo; blitz 
ambiental em unidades da 
Emserh, com o objetivo de 
verificar a organização am- 
biental em todos os setores 
da empresa; dia de consci- 
entização ambiental na sede 
e anexos; plantio de mudas e 
entrega de sementes person- 
alizadas. 


Com 89 produções registradas no Maranhão, Prêmio 
Sebrae de Jornalismo amplia prazo para inscrição 


A 11º edição do Prêmio Se- 
brae de Jornalismo (PSJ) 
possui novo prazo de in- 
scrições. A data-limite para 
trabalhos 


nalísticos que tratam sobre 


cadastrar jor- 


empreendedorismo, com 
foco nos pequenos negócios, foi 
estendida até o dia 10 de junho 
de 2024. O prazo anterior era 3 
de junho. A data de veiculação 
das matérias, no entanto, foi 
mantida. Assim, podem ser in- 
scritos materiais publicados en- 
tre os dias 5 de junho de 2023 a 
2 de junho de 2024. 

A decisão pelo adiamento 
ocorreu devido às tragédias 
climáticas registradas nos úl- 
timos meses em várias par- 
tes do país. No Maranhão, 
foram registradas quase 90 
inscrições até esta quarta-fei- 
ra (5), ampliando significa- 
tivamente a participação do 
estado na premiação em com- 
paração com a edição do ano 
passado, que teve 34. 


Com quatro categorias prin- 


cipais — Texto, Áudio, Vídeo 


e Fotojornalismo —, a novi- 
dade desta 11º edição é a cat- 
egoria especial Jornalismo 
Universitário. Sob o tema “A 
contribuição dos pequenos 
negócios na transformação 
de realidades locais”, o PSJ 
vai reconhecer matérias 
que melhor abordam essa 
temática, considerando as- 


pectos relacionados ao uni- 


verso do empreendedoris- 
mo, como produtividade e 
competitividade, inovação e 
startups, inclusão produtiva 
e sustentabilidade, trans- 


formação digital, políti- 
cas públicas e legislação, 
estímulo ao consumo nos 
pequenos negócios e acesso 
a crédito. Cada profissional 
da imprensa ou estudante 


pode inscrever até três tra- 


balhos. 

O evento de premiação da 
etapa estadual do Prêmio 
Sebrae de Jornalismo está 
previsto para ocorrer no dia 
2 de agosto de 2024. Para re- 
alizar inscrição e para obter 
mais informações sobre o 
Prêmio Sebrae de Jornalis- 
mo é necessário acessar o 
site: www.prêmio sebrae jor- 


nalismo.com.br. 
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6 Cidade 


Judiciário realiza workshop sobre 


Governança Fundiária nesta quinta, 6/6 


O Poder Judiciário do Maranhão realiza a segunda edição 
do Workshop Governança Fundiária, nesta quinta-feira (6/6), 
das 8h às 12h30, no auditório da Associação dos Magistrados 
do Maranhão (AMMA). Neste ano, o evento tem o tema “Solo 
Seguro Favela”, em alusão à semana Nacional realizada em todo 
o Brasil pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 

O evento é direcionado a juízes, juízas, servidoras e servi- 
dores públicos, gestores e gestoras municipais, advogados e 
advogadas, cartorários e cartorárias, corretores e corretoras 
de imóveis, e estudantes dos cursos de graduação em Ciências 
Imobiliárias e Direito. 

O workshop é realizado por meio do Núcleo de Governança 
Fundiária do Judiciário, em parceria com a 2º Vice-Presidência 
do TJ; Associação dos Notários e Registradores (Anoreg-MA); 
Ordem dos Advogados do Brasil - OAB Maranhão; Secretar- 
ia de Patrimônio da União (SPU); Instituto de Colonização de 
Terras do Maranhão (Iterma); e Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas - Sebrae. 

A programação do workshop vai contar com as mesas re- 
dondas “Provimento 158/2023-CNJ e a efetivação de políticas 
públicas nas favelas” e a “Regularização Fundiária em núcleos 
urbanos informais: desafios e perspectivas”. 

SOLO SEGURO FAVELA 

O Programa Permanente de Regularização Fundiária Plena 
de Núcleos Urbanos Informais e Favelas — “Solo Seguro - Fave- 
la”, instituído pelo Provimento CNJ n. 158, de 05/12/2023, tem 
por finalidade fomentar ações sociais, urbanísticas, jurídicas e 
ambientais relativas à Regularização Fundiária Urbana - Re- 
urb, incorporando núcleos informais ao ordenamento territo- 
rial urbano e titulando seus ocupantes com os respectivos reg- 
istros imobiliários, ainda que localizados em área inicialmente 
considerada rural. 

O programa tem abrangência nacional, compreende ações 
de forma coordenada e organizada nos 26 estados da Feder- 
ação e Distrito Federal. A ação tem como principal parceiro os 
cartórios de registro de imóveis, que possibilitam a verificação 
da documentação apresentada pelos proprietários dos imóveis, 
certificar a legalidade da posse e registrar o título. O trabalho 
dos cartórios atesta a validade e garante a proteção dos direitos 
dos cidadãos. 


CNH Digital já é utilizada por mais 
de 530 mil condutores no Maranhão 


Em um avanço significativo para a modernização do 
trânsito, mais de 530 mil condutores maranhenses já ad- 
otaram a Carteira Nacional de Habilitação Digital (CNH 
Digital). Este número crescente de usuários reflete a prat- 
icidade e a segurança que o aplicativo da Carteira Digital 
de Trânsito (CDT) proporciona. 

O aplicativo da CDT é um serviço do Ministério da In- 
fraestrutura, desenvolvido pelo Serviço Federal de Proces- 
samento de Dados (Serpro), que oferece acesso fácil e rápido 
à CNH diretamente pelo smartphone, evitando transtornos 
e possíveis penalidades por falta do documento. 

A CNH Digital possui a mesma validade jurídica da 
versão impressa e é reconhecida em todo o território na- 
cional. Ao fazer a primeira habilitação ou renovar a CNH, 
o sistema já disponibiliza a versão digital do documento. 

Além disso, o aplicativo da CDT disponibiliza outras 
importantes funcionalidades, como permitir que o con- 
dutor esteja sempre atualizado sobre sua situação junto 
ao Detran e demais órgãos de trânsito, consulta de in- 
frações e notificações, acesso ao Certificado de Registro e 
Licenciamento do Veículo Eletrônico (CRLV-e) e acesso a 
conteúdos de educação para o trânsito. 

De acordo com o diretor-geral do Detran-MA, Diego 
Rolim, a adesão à CNH Digital é mais um passo rumo 
à modernização e digitalização dos serviços públicos no 
Maranhão. “Esse importante serviço proporciona mais 
praticidade, segurança e eficiência para todos. O Detran 
reafirma seu compromisso com a inovação e a melhoria 
contínua dos serviços prestados à população”, comple- 
mentou. 
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Governo do Maranhão inicia programação 
2024 do Maior São João do Mundo 


O Governo do Maranhão 
dará a largada oficial da pro- 
gramação da temporada 2024 
do Maior São João do Mundo 
com uma grande celebração 
no ginásio do Centro Social 
dos Servidores do Estado do 
Maranhão, em São Luís, onde 
é realizado um dos principais 
arraiais da cidade, o Arraial 
do Ipem. Nesta quarta-fei- 
ra (5), o governador Carlos 
Brandão apresenta toda a 
programação do São João do 
Maranhão em coletiva de im- 
prensa que ocorre a partir das 
16h. 

Ao longo dos meses de junho 
e julho, maranhenses e tur- 
istas se reunirão nos arraiais 
espalhados por São Luís e di- 
versas outras cidades do esta- 
do para celebrar a maior festa 
popular maranhense. 

“O maior São João do mundo 
vai começar! Hoje temos um 
encontro marcado no Ipem, 
que estará de portas aber- 
tas para a abertura oficial da 
nossa programação junina. 
Aguardo todos vocês lá!’ 
anunciou o governador Car- 
los Brandão por meios das 
redes sociais. 

O lançamento da pro- 
gramação do São João do 
Maranhão 2024 será marcada 
pelo show do cantor Gabriel 
Melônio e apresentações do 
Boi de Sonhos, Companhia 
Barrica e Bumba Meu Boi da 
Maioba, dando uma pequena 
mostra da grande festa que 
será realizada no estado a 
partir de amanhã. 
Programação do Governo 

do Maranhão 

Com o slogan “O Maior São 
João do Mundo”, a tempo- 
rada 2024 do São João do 
Maranhão começa com o 
Cortejo Junino na quin- 
ta-feira (6). Com concen- 
tração na Praça Deodoro, o 
cortejo cruza a Rua Grande 
com destino à Praia Grande, 
levando o colorido e a mu- 
sicalidade única da cultura 
maranhense às ladeiras e 
becos do Centro Histórico 
da cidade. O cortejo, entre- 
tanto, é apenas o início de 
uma programação extensa 
e recheada de atrações, com 
festividades juninas confir- 
madas até a segunda quinze- 
na do mês de julho. 

Em São Luís, a programação 
do São João do Maranhão 
2024 vai contar com muita 
música, comidas típicas e di- 
versão nos arraiais do Ipem, 
Vila Palmeira, Santo Antônio, 
Bairro de Fátima, João Paulo, 
Cohatrac, João de Deus, Ci- 
dade Operária e Parque da 
Juçara. A festa na capital ma- 
ranhense contará, ainda, com 
os tradicionais festejos de São 
Pedro e São Marçal, e com o 
arraial na Praça das Mercês. 
Também terá festejo no Ar- 
raial do Maiobão, no mu- 
nicípio de Paço do Lumiar, e 
em São José de Ribamar. 


No interior do estado, o São 
João do Maranhão vai contar 
com arraiais nas cidades de 
São José de Ribamar, Imper- 
atriz, Cururupu, Barreirinhas 
e Timon. 

A programação contará com 
centenas de apresentações 
de cantores, músicos, grupos 
de bumba meu boi, cacuriá, 
quadrilha, tambor de cri- 
oula entre outras manifes- 
tações culturais maranhens- 
es, destacando a diversidade 
de ritmos, valorizando os 
artistas e grupos folclóricos 
locais, marca principal do 
Maior São João do Mundo 
promovido pelo Governo do 
Maranhão. 

Atendendo pedidos do pú- 
blico, o projeto Maranhão 
de Reencontros, que vem 
lotando a Concha Acústica 
Reynaldo Faray, na Lagoa da 
Jansen, em São Luís, teve a 
programação estendida para 
mais um domingo de festa e 
vai ter apresentações extras 
no dia 9 de junho. 

Turismo, emprego e renda 
Voltado ao fortalecimen- 
to da cultura e tradições 
folclóricas maranhenses, o 
São João do Maranhão gera 
novas oportunidades de 
negócios no setor turísti- 
co, ampliando a lotação de 
hotéis, bares e restaurantes 
no período. 

Nesta semana, o Governo do 
Maranhão iniciou no Aero- 
porto Internacional Marechal 
Hugo da Cunha Machado, em 
São Luís, o Receptivo Junino, 
ação de acolhimento a turis- 
tas e maranhenses que estão 
retornando para casa. 

Até o final do mês de junho, 
grupos de bumba meu boi de 
variados sotaques, grupos de 
cacuriá e outras atrações do 
folclore maranhense recep- 
cionarão os visitantes com o 
melhor da cultura local. A ex- 
pectativa é que o São João do 
Maranhão atraia ainda mais 
turistas em 2024, como in- 
formou o governador Carlos 
Brandão. 

“O número de desembarques 
no aeroporto de São Luís para 


o mês de junho de 2024 deve 
ultrapassar o mesmo período 
do ano passado, chegando a 
250 mil. Assim, o Maranhão 
se consolida como um dos 


principais destinos turísti- 
cos no período junino. Com 
60 dias de festa, o São João 
do Maranhão representa 
valorização da cultura e for- 
talecimento da economia!” 
celebrou o governador em 
postagem nas redes sociais. 

O evento também é impor- 
tante para microempreend- 
edores, artesãos e outros 
profissionais que atuam no 
setor informal, gerando renda 
extra para trabalhadores ben- 
eficiários dos programas de 
inclusão socioprodutiva do 
Governo do Maranhão, como 
o Mais Renda e Minha Renda. 


Anualmente, profissionais 
contemplados nestes dois 
programas podem vender 


seus produtos em espaços es- 
pecíficos, instalados nos prin- 
cipais arraiais promovidos ou 
apoiados pelo poder público 
estadual. 

Investimentos privados 

A edição 2024 das festas 
juninas no estado ganhou 
uma grande novidade: o es- 
paço Bumba Meu São João, 
promovido com recursos 
da iniciativa privada, com 
a colaboração do Governo 
do Maranhão. Localizado 
na área externa do Ginásio 
Castelinho, no bairro Out- 
eiro da Cruz, em São Luís, o 
espaço será palco de grandes 
atrações nacionais, de 13 a 21 
de junho. 

Outra atração promovida 
pela iniciativa privada é o São 
João da Thay. Promovido pela 
influenciadora digital Thay- 
nara OG, o evento acontece 
dias 7 e 8 deste mês. 

Os dois eventos mostram o 
crescimento do São João do 
Maranhão no calendário na- 
cional de festas populares e, 
sobretudo, a força da cultura 
popular maranhense decor- 
rentes dos constantes inves- 
timentos feitos pelo Governo 
do Maranhão para incentivar 
e valorizar a cultura local. 


Confirma as datas dos arraiais 
promovidos pelo Governo do 
Maranhão: 

Grande São Luís 

Cortejo Junino - 6 de junho, 
no Centro Histórico de São 
Luís 

Maranhão de Reencontros - 
9 de junho, na Lagoa da Jan- 
sen, em São Luís 

Arraial do Ipem - 14 de jun- 
ho a 14 de julho, em São Luís 
Arraial da Cidade Operária - 
15 a 30 de junho 

Arraial da Liberdade - 7, 8, 
9, 14, 15, 16, 21, 22 e 23 de 
junho 

Arraial do João Paulo - 24 a 
29 de junho 

Arraial da Vila Palmeira - 23 
a 30 de junho 

Arraial do Parque da Juçara — 
20, 21, 22, 23, 27, 28, 29 e 30 
de junho 

Festejo de São Marçal - 30 de 
junho 

Arraial do Cohatrac — 14 a 23 
de junho 

Festejo de São Pedro — 20 a 29 
de junho 

Arraial de Santo Antônio — 20 
a 29 de junho 

Arraial do João de Deus - 22 


e 23 de junho 

Arraial do Bairro de Fátima — 
26 a 30 junho 

Arraial do Maiobão - 8 e 9 de 
junho 


Praça das Mercês - 17 a 28 
de julho, Centro Histórico de 
São Luís 

Arraial de São José de Rib- 
amar - 12, 13 e 14 de julho 
Demais municípios 
Imperatriz - 27, 28 e 29 de 
junho 

Cururupu - 17 a 21 de julho 
Barreirinhas - 26 a 30 de jun- 
ho 

Timon - 12, 13 e 14 de julho 
Eventos privados apoiados 
pelo Governo do Maranhão 


Espaço Bumba Meu São 
João - 13, 14, 15, 16, 19 e 21 
de junho, na área externa do 
Ginásio Castelinho, em São 
Luís 

São João da Thay - 7 e 8 de 
junho, no Espaço Reserva, ao 
lado do Shopping da Ilha, em 
São Luís 
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Acesse. Compartilhe. 


“O que achamos que estava errado, corrigimos”, afirma Renan Filho 
durante assinatura da prorrogação anfecipada de concessões ferroviárias 


O ministro dos Transportes também assinou termo aditivo que otimiza o contrato 
de concessão da Malha Paulista para maior segurança e eficiência em operações. 


Com duas assinaturas em se- 
quência e o intuito de levar 
melhorias ao setor ferroviário, 
o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, realizou uma lon- 
ga agenda voltada ao segmen- 
to de infraestrutura na manhã 
desta quarta-feira (5). Um dos 
documentos promulgados é 
a portaria que estabelece di- 
retrizes para prorrogação an- 
tecipada das concessões de 
serviço público de transporte 
ferroviário. Já o segundo doc- 
umento é o termo aditivo que 
garante a otimização do con- 
trato de concessão da Malha 
Paulista. Os dois instrumentos 
têm o mesmo foco: trazer mais 
eficiência ao setor. 

De acordo com ministro, a 
nova portaria que disciplina 
as renovações antecipadas de 
ferrovias no Brasil torna o pro- 
cesso mais transparente, valo- 
rizando todo o ativo público. 
“O que achamos que estava 
errado, corrigimos, pois es- 
tava travando todo o processo 
necessário de avanço” res- 
saltou. Ele reiterou ainda que 


o Governo Federal espera rece- 
ber em torno de R$ 20 bilhões 
com as renovações antecipadas 
de concessões. 

“Essa portaria significa mais 
emprego, mais possibilidade de 
desenvolvimento econômico 


- Foto: Luiz Siqueira/MT 


e valorização do ativo público 
federal. Emprego, ele dialoga 
diretamente com investimento. 
Você só gera emprego se você 
deseja fazer um investimento. 
É um momento mais sóbrio, 
sereno e efetivo para todo 


avançar 


o Brasil, disse Renan Filho. 
“Abre-se hoje uma nova fase 
para esses contratos de ren- 
ovação antecipada, uma fase de 
sustentabilidade, uma fase de 
empreendimento por meio do 
consensualismo” completou. 


BNDES instala posto em Porto Alegre 


para apoio a empresários gaúchos 


Pesquisa feita pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), 


em parceria com o governo 
do Rio Grande do Sul, com 
14 mil empresas aponta que 
80% precisam de crédito para 
retomarem seus negócios. As 
três necessidades mais urgen- 
tes apontadas pelas empresas 
são acesso a crédito, adiamen- 
to de impostos e renegociação 
de dívidas. 

Visando dar apoio emer- 
gencial a 
gaúchos, o Banco Nacio- 


empresários 


Desenvolvimen- 
to Econômico e Social 
(BNDES) anunciou a insta- 


nal de 


lação de um posto avança- 
do na sede do Conselho Re- 
gional de Contabilidade do 
Rio Grande do Sul, em Porto 
Alegre. O posto funcionará 
a partir desta quarta-feira 
(5) até o dia 28 deste mês, 
com a finalidade de apre- 
sentar soluções de crédito e 
garantia para os empresários e 
produtores rurais atingidos pe- 
las enchentes. 

Cerca de 30 funcionários do 


y rE 


banco trabalharão na cap- 
ital do Rio Grande do Sul 
com o objetivo de oferecer 
uma base local para difusão 
de informações, abordan- 
do as condições financeiras, 
modalidades operacionais e 
condições para acesso. Estão 
previstas reuniões das equi- 
pes do BNDES com entidades 
de representação empresarial, 
como Associação Brasilei- 
ra de Bares e Restaurantes, 
Sindicato de Hospedagem e 
Alimentação de Porto Alegre 
e Região, Sindicato da In- 


dústria de Laticínios, As- 
sociação das Indústrias de 
Móveis do Estado, Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Calçados, Sindicato das In- 
dústrias de Máquinas Agrico- 
las, além de prefeituras e 
sindicatos. O banco divulgará 
balanço periódico em seu 
site, com informações sobre o 
desempenho de suas ações no 
Rio Grande do Sul. 

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, destacou 
que a finalidade do posto 
avançado é “garantir o suporte 
necessário e oferecer soluções 
que facilitem a retomada das 
atividades das 
empresas da região”. 
Calamidade 

Na última semana, o BNDES 
disponibilizou R$ 15 bilhões 
em recursos do Fundo So- 
cial do Pré-Sal para regiões 
gaúchas atingidas pelas en- 
chentes e que tiveram estado 
de calamidade pública decre- 
tado pelo governo federal. Os 
recursos podem ser utilizados 
para capital de giro, aquisição 
de máquinas e equipamentos 
e projetos de investimento, 
como recuperação de plantas 
produtivas. 


econômicas 


Agemsul e Sebrae promovem 1º Impacto 
Empreendedor de Imperatriz 


Com o propósito de alin- 
har ideias e parcerias para o 
desenvolvimento regional, 
a Agencia Executiva Metro- 
politana do Sudoeste Maran- 
hense (Agemsul) e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) 
promovem nesta quarta-feira 
(5) às 18h3h, O 1º Impacto 
Empreendedor “Impactando 
Negócios, Inovando no Em- 
preendedorismo”, 

Inicialmente, o objeti- 
vo do evento é fortalecer os 
negócios de beneficiários do 
programa Mais Renda, do 
Governo do Maranhão, por 
meio do programa Territóri- 
os Empreendedores (Sebrae). 
“Através do fortalecimento 
das parcerias, conseguiremos 
chegar com capacitação e o 
acompanhamento necessário 
para que os empreendedores 
locais tenham mais qualidade 
de vida”, enfatizou Antônio 
Francisco, diretor de pro- 
gramas e projetos da Agem- 
sul. 

De acordo com a gerente 
do Sebrae de Imperatriz, 
Márcia Martins, a proposta 
é construir uma agenda de 
desenvolvimento, a fim de 
despertar as potencialidades 


locais melhorando o ambi- 
ente de negócios e a quali- 
dade de vida dos beneficiários 
que serão atendidos. 

“Construímos um ciclo de 
capacitações empreendedoras 
e acompanharemos as neces- 
sidades e demandas por meio 
de atendimentos específicos, 
aperfeiçoando e melhoran- 
do inicialmente as condições 
de vida dos empreendedores 
oriundos do programa Minha 
Renda, destacou Márcia 
Martins. 

Com o apoio do Governo 
do Maranhão, por meio da 
Agemsul, o Sebrae dará início 
hoje à implementação das 
ações planejadas, promoven- 
do o desenvolvimento local 
e regional, além de fomentar 
um ambiente de negócios fa- 
vorável onde Imperatriz será 
um dos primeiros focos desse 
trabalho. 

Os beneficiários do pro- 
grama Mais Renda serão in- 
seridos em programas que o 
Sebrae já atua no território 
tendo como base uma metod- 
ologia de sucesso, o programa 
Territórios Empreendedores, 
por meio dos eixos prioriza- 
dos: turismo/economia cria- 
tiva e agronegócios. 


PIB cresce 0,8% no primeiro trimestre puxado 
pelo comércio, serviços e agronegócios 


O IBGE lançou os dados 
do comportamento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) que 
cresceu 0,8% nesse primeiro 
trimestre de 2024. Esse resul- 
tado está dentro do esperado 
por vários economistas e pelo 
próprio mercado financeiro, 
que aguardavam uma pro- 
jeção de crescimento entre 
0,5% e 1%. Segundo análise 
da economista Patrícia An- 
drade, professora do curso de 
Administração da ESPM, com 
base na comparação entre o 
último trimestre de 2023 e o 
primeiro de 2024, o setor de 
serviços foi um dos que mais 
se destacou, com crescimento 
de 1,4% a mais em relação ao 
período anterior. “O setor do 
comércio também dá sinais 
de melhora, com aumento de 
3%, o que indica um aumento 
do consumo e uma dinam- 
ização da economia”, 

Mas, o grande impacto no 
PIB veio do agronegócio que 
teve uma alta de 11,3%. Para 
Andrade, esse dado expres- 
sivo contempla duas ressal- 
vas: em 2023, o segmento do 
agronegócio cresceu 15%, no 
entanto, do ano passado para 
cá, houve uma queda no setor. 

Já Luciana Florêncio, pro- 
fessora de comportamento 
do consumidor da ESPM e 
especialista em estratégias 
no agronegócio, destaca que 
o bom resultado do PIB está 
no desempenho da balança 
comercial do agro brasileiro 
nesse primeiro trimestre. “Ao 
avaliarmos e compararmos os 
resultados do trimestre com 
igual período do ano anterior, 


há uma alta considerável em 
torno de R$ 37 bilhões, puxa- 
da pelas principais commod- 
ities: algodão, açúcar e café”. 

A especialista ressalta que 
no mês de abril, em especial, 
houve um recorde históri- 
co com as exportações. “Foi 
a maior receita cambial da 
história, registrada no mês, 
com a movimentação de US$ 
953 milhões em receitas, por 
meio dos embarques de café 
verde. Com isso, o merca- 
do brasileiro conseguiu um 
crescimento de 53% em vol- 
ume, e 52% em valor” diz 
Florêncio, prosseguindo: “o 
mês de março também fechou 
com recorde, mesmo com as 
exportações das commodities 
tendo oscilações com a carne 
e a soja. No entanto, ao lon- 
go do tempo, elas mantêm 
um ritmo e engordam a bal- 
ança comercial. Tudo isso, em 
razão de que o mundo está 
consumindo mais”. 

Andrade pontua que a in- 
dústria de transformação se 
levantou no período com um 
crescimento positivo, o que é 
um bom indicador. “Percebe- 
mos que a indústria (que teve 
queda de 0,1%) ainda é o setor 
com mais dificuldades para se 
recuperar na economia bra- 
sileira, e essa problemática 
vem de décadas. Desde os 
anos 1980, com o processo de 
desenho nacional de industri- 
alização, a área não retomou o 
caminho de crescimento - um 
dos fatores mais importantes 
para uma economia saudável, 
em seus principais setores”, 
conclui. 
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Entra em vigor lei sobre limitação 
para compensação tributária 


A limitação da compensação tributária para créditos oriundos 
de decisões judiciais transitadas em julgado passa a vigorar 
como lei. O Diário Oficial da União de quarta-feira (29) pu- 
blicou a sanção pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, sem 
vetos, da Lei 14.873/24. 

A norma tem origem na MP 1202/23. Classificada pelo gover- 
no como uma forma de aumentar a previsibilidade das receitas 
da União, a medida foi editada para tratar do fim da desoner- 
ação da folha para 17 setores da economia e para prefeituras. 
Esses e outros itens, como o Programa Emergencial de Retom- 
ada do Setor de Eventos (Perse), acabaram sendo excluídos do 
texto e tratados em projetos de lei. 

A parte restante da norma, que tratava da compensação 
tributária, foi mantida da forma como foi publicada pelo Exec- 
utivo. A regra afeta contribuintes que, por decisão judicial de- 
finitiva, têm direito a receber valores cobrados indevidamente 
pela União e querem optar por compensar esses valores com 
débitos tributários futuros. 

Pelo texto, as compensações terão de observar o limite previsto 
em ato do Ministério da Fazenda. Os limites valem apenas para 
créditos acima de R$ 10 milhões. O limite mensal não pode ser 
inferior a 1/60 do valor total do crédito demonstrado e atual- 
izado na data de entrega do primeiro pedido de compensação. 
Portaria editada em janeiro de 2024 estabeleceu os limites 
para a compensação, que podem chegar a 60 meses em caso de 
créditos que excedam R$ 500 milhões. Fonte: Agência Câmara 
de Notícias. 
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Sagrima promove plantão tira-dúvidas 
e exposições de piscicultura durante 
a XXIII ExpoSertão 


Dando continuidade às ações voltadas para o calendário de 
eventos agropecuários, a Secretaria de Estado da Agricultura 
e Pecuária (Sagrima) vai participar da tradicional exposição de 
São João dos Patos, a ExpoSertão. A 23º edição do evento ocor- 
rerá entre os dias 8 e 11 de junho, no Parque Antônio Reinaldo 
Porto. 

Durante a programação, a secretaria promoverá o plantão 
tira-dúvidas sobre a Declaração de Conformidade da Ativ- 
idade Agrossilvipastoril (DCAA). Os técnicos da secretar- 
ia estarão à disposição para orientar os produtores sobre o 
passo a passo para solicitação do documento, que garante 
dispensa do licenciamento ambiental e traz facilidade para 
aquisição de crédito. 

Além disso, os produtores, estudantes e o público em geral 
também poderão conhecer mais sobre os peixes nativos e 
exóticos produzidos na região, com a exposição de aquários 
e de tanque suspenso. No espaço, ainda poderão ser obtidas 
orientações técnicas de boas práticas de cultivo de peixes e 
camarões em condições controladas. 
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Prêmio EBC de Comunicação Pública 
tem foco no combate à desinformação 


Concorrem trabalhos de 1º de junho de 2021 a 1º de junho de 2024. 


A Empresa Brasil de Comuni- 
cação (EBC) lança, em junho, 
o Prêmio EBC de Comuni- 
cação Pública. O combate à 
desinformação, a retomada ao 
incentivo à produção audio- 
visual nacional e o tradicional 
reconhecimento à produção 
radiofônica do País norteiam 
os três eixos da premiação. 

O primeiro eixo, intitulado 
Prêmio EBC de Combate à 
Desinformação, vai premiar 
projetos dedicados a combat- 
er informações que colocaram 
em risco os direitos fundamen- 
tais e a estabilidade democráti- 
ca. Ele está dividido em duas 
vertentes. A primeira voltada 
a veículos de comunicação, 
empresas ou organizações da 
sociedade civil, e a segunda di- 
recionada aos profissionais das 
instituições parceiras da EBC 
que formam a Rede Nacion- 


al de Comunicação Pública 
(RNCP), com peças de rádio 
eTV. 

Para o secretário de Políticas 
Digitais da Secom, João Brant, 
é preciso investir em mecanis- 
mos que assegurem o fortaleci- 


mento da democracia. “O aces- 
so a informações confiáveis 
e precisas deve ser entendido 
como pilar fundamental da de- 
mocracia. Então, o enfrentam- 
ento à desinformação deve ser 
feito por estratégias abrangen- 
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tes, incluindo o reconhecimen- 
to de iniciativas bem sucedidas, 
que consigam ao mesmo tem- 
po enfrentar o problema e pro- 
teger a liberdade de expressão. 
O Prêmio da EBC vai exata- 
mente nessa direção”, pontua. 


Lula defende turismo sustentável e 
bioeconomia para áreas de floresta 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou, nesta quar- 
ta-feira (5), que o desenvolvi- 
mento do turismo ambiental 
e da bioeconomia é a chave 
para preservação das florestas 
e para a economia de estados 
que têm reservas. 

“Temos uma riqueza imen- 
sa, entretanto nós não temos 
uma política de desenvolvi- 
mento do turismo para vis- 
itar essas nossas florestas. 
Nós fizemos tantas reservas 
aqui, agora é importante que, 
junto com isso, a gente pense 
no desenvolvimento dos es- 
tados” disse durante evento 
pelo Dia Mundial do Meio 
Ambiente, no Palácio do 
Planalto. 

Na ocasião, foram assinados 
diversos decretos, entre eles, 
os que criam as unidades de 
conservação Reserva de Vida 
Silvestre do Sauim-de-Colei- 


ra, no município de Itacoa- 
tiara (AM), e o Monumento 
Natural das Cavernas, em São 
Desidério (BA). Foi instituída 
ainda a Estratégia Nacional 
de Bioeconomia, que prevê a 
elaboração do Plano Nacional 
de Desenvolvimento da Bio- 


economia. 

Lula criticou aqueles que são 
contrários à demarcação de 
reservas ambientais. “Tem 
muita gente que fica com rai- 
va quando a gente faz um de- 
creto desse, tem muita gente 
que acha que isso aqui [res- 


ervas] era preciso passar uma 
motosserra e acabar com essa 
floresta para plantar qualquer 
coisa, quando hoje está claro 
que manter uma floresta em 
pé e bem cuidada, ela pode 
ser tão rentável para o estado 
e para os povos que moram 
na floresta do que qualquer 
outro investimento” disse, 
argumentando que o turismo 
deve ser uma opção. 

“A gente poderia fazer dessa 
riqueza que a humanidade 
tem, hoje, uma coisa ex- 
traordinária, poder desen- 
volver economicamente os 
estados do Norte do país, 
porque eles não querem ser 
eternamente extrativistas, 
eles querem continuar tendo 
acesso ao desenvolvimento, 
à exploração financeira não 
apenas na produção agrícola, 
na criação de gado, mas na 
questão do turismo” afirmou. 
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